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Ementa: 

 

 Estudo de temas e problemas da filosofia do olhar e da imagem. 

 

Objetivos: 

 

 Conhecer e problematizar algumas das principais perspectivas da filosofia 

contemporânea sobre a imagem. 

 Desenvolver competências relacionadas à leitura crítica de imagens. 

 Estabelecer relações entre o visto e o pensado, colocando a prova os conceitos 

desenvolvidos pela filosofia contemporânea sobre as imagens propostas pela 

pintura. 
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